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RESUMO 

 

O cultivo de melão (Cucumis melo Var. Inodorus) possui grande importância para região 

Nordeste do Brasil, mas enfrenta desafios significativos, especialmente relacionados ao estresse 

hídrico e salino, que notadamente impacta negativamente a produtividade. Nesse contexto, a 

investigação de estratégias para mitigar esses estresses, otimizando o consumo de água no 

cultivo, torna-se crucial para manter níveis de produtividade equiparáveis aos obtidos com 

maior disponibilidade de água. Diante do exposto, objetivou-se avaliar os impactos da aplicação 

de um bioestimulante à base de aminoácidos no cultivo do melão amarelo, considerando 

diferentes condições de disponibilidade hídrica. O experimento foi conduzido em condição de 

campo durante três ciclos: o primeiro, de março a maio; o segundo, de junho a agosto; e o 

terceiro, de agosto a outubro de 2023. Utilizou-se delineamento em blocos ao acaso, arranjados 

no esquema fatorial 4 x 3, sendo quatro concentrações de bioestimulante à base de aminoácidos 

(0, 4, 6 e 8 L/ha) e três níveis distintos de disponibilidade de água no solo (50, 75 e 100%), com 

quatro repetições. Foi avaliado teor de clorofila, condutância estomática (gs), temperatura foliar 

(TF), número médio de frutos por planta (NF), peso médio de frutos (PF), produtividade, 

diâmetro equatorial (DE), diâmetro longitudinal (DL), firmeza da casca (FC) e polpa (FP), 

sólidos solúveis totais (°Brix), acidez titulável (AT), eficiência do uso da água (EUA) e 

condutividade elétrica da pasta de saturação do solo (CEe). O melão irrigado com uma lâmina 

de 75% da água disponível (AD) é compatível ao irrigado com 100% de AD, com produção 

superior a 34 mg/ha. A aplicação de 4L/ha de bioestimulante foi comprovada como eficaz, 

aumentando a produtividade em até 32,58%, sendo que a aplicação deve ser realizada apenas 

em condições de estresse hídrico moderado e sem estresse salino. Se o cultivo na mesma área 

for subsequente, uma lâmina de lixiviação é recomendada para reduzir a quantidade de sal 

presente na zona radicular e garantir a sustentabilidade da produção. 

 

 

Palavras-chave: Estresse hídrico, Híbrido Gladial, eficiência do uso da água, salinização do 

solo, produtividade. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Melon (Cucumis melo Var. Inodorus) cultivation is of great importance to the Northeast region 

of Brazil, but it faces significant challenges, especially related to water and saline stress, which 

notably negatively impact productivity. In this context, investigating strategies to mitigate these 

stresses, optimizing water consumption in cultivation, becomes crucial to maintain productivity 

levels comparable to those obtained with greater water availability. In view of the above, the 

objective was to evaluate the impacts of the application of an amino acid-based biostimulant on 

yellow melon cultivation, considering different conditions of water availability. The experiment 

was conducted under field conditions during three cycles: the first, from March to May; the 

second, from June to August; and the third, from August to October 2023. A randomized block 

design was used, arranged in a 4 x 3 factorial scheme, with four concentrations of amino acid-

based biostimulant (0, 4, 6, and 8 L/ha) and three different levels of soil water availability (50, 

75, and 100%), with four replicates. The following were evaluated: chlorophyll content, 

stomatal conductance (gs), leaf temperature (TF), average number of fruits per plant (NF), 

average fruit weight (PF), productivity, equatorial diameter (DE), longitudinal diameter (DL), 

skin firmness (FC) and pulp (FP), total soluble solids (°Brix), titratable acidity (AT), water use 

efficiency (WUE), and electrical conductivity of the soil saturation paste (CEe). Melon irrigated 

with a water depth of 75% of available water (AD) is compatible with that irrigated with 100% 

AD, with production higher than 34 mg/ha. The application of 4 L/ha of biostimulant was 

proven to be effective, increasing productivity by up to 32.58%, and the application should only 

be carried out under conditions of moderate water stress and without saline stress. If cultivation 

in the same area is subsequent, a leaching depth is recommended to reduce the amount of salt 

present in the root zone and ensure production sustainability. 

 

 

Keywords: Water stress, Gladial Hybrid, water use efficiency, soil salinization, productivity 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O melão (Cucumis melo L.), de grande importância econômica, é a cultura mais 

relevante da família Cucurbitaceae e a quarta fruta mais importante no mercado mundial 

(CAMPOS et al., 2017). Essa cultura é favorecida pelas condições climáticas do semiárido que, 

por apresentar altas temperaturas, permite seu cultivo por boa parte do ano. Contudo, os longos 

períodos de estiagem exercem influência direta sobre a produção agrícola, uma vez que a chuva 

é a principal fonte de água utilizada pelos pequenos e médios produtores (MELO et al., 2022). 

Alguns estresses abióticos como a escassez hídrica comprometem seu desenvolvimento 

(CHEVILLY et al., 2021). O estresse hídrico é um dos principais problemas de limitação da 

produção de alimentos nas regiões áridas e semiáridas. Nesses ambientes os recursos hídricos 

são escassos, seja por todo o ano ou durante meses (FANG e XIONG, 2015). No cenário atual 

de aquecimento global e alterações climáticas, a aridez nas áreas de cultivo tradicional está 

aumentando.  

Sabe-se que, no planeta, em torno de 70 a 75% da água doce é utilizada para a agricultura 

irrigada (DU et al., 2015) e é muito importante que a quantidade de água aplicada seja adequada, 

visto que existem sérios prejuízos, tanto pelo excesso como pela falta hídrica nos cultivos. Em 

ambientes em que esta disponibilidade é baixa, se faz necessário o uso de técnicas e métodos 

que auxiliem no menor desperdício possível de água e que potencialize a produção. 

Estudo conduzido em condições de semiaridez na China aponta, para que não ocorra 

perdas de produção na cultura do melão, o conteúdo de água no solo deve ser mantido a, no 

mínimo, 55% da capacidade de campo durante a floração e frutificação, e durante o crescimento 

dos frutos, não pode ser inferior que 65% (WANG et al., 2017). Yavuz et al. (2021) afirmam 

que, o melão cultivado em regiões quentes deve ser irrigado continuamente durante o seu 

período de crescimento da planta para evitar perdas de produtividade. 

A utilização de técnicas que amenizem o estresse hídrico no melão é importante para a 

produção sustentável do fruto e mitigar os impactos negativos.  A “irrigação deficitária” (ou 

seja, aplicação de irrigação abaixo da capacidade de campo do solo) economiza a água e 

aumenta a eficiência do uso da água (EUA) das culturas como resultado de uma melhor relação 

entre fixação de carbono e consumo de água (FAROOQ et al., 2019) 

Tendo em vista a complexidade do cultivo de melão no semiárido, acometido por 

deficiências nutricionais e uma total dependência da irrigação, uma abordagem que considere 
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as interações do manejo da irrigação com a aplicações de compostos de aminoácidos, podem 

trazer resultados positivos para o cultivo.  

O uso de bioestimulantes à base de aminoácidos, que são solutos compatíveis, ajuda a 

manter o potencial osmótico da planta e a reduzir o estresse hídrico quando aplicados 

externamente (FREIRE, 2011). No entanto, ainda não se sabe ao certo quais efeitos de que sua 

aplicação possa atenuar o estresse hídrico na cultura do melão para manter a sua produtividade.  

O objetivo geral desse trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação de bioestimulante a 

base de aminoácidos na cultura do melão amarelo, em diferentes disponibilidades hídricas, 

visando identificar os benefícios e possíveis melhorias no desenvolvimento e produtividade da 

cultura. E os objetivos específicos foram avaliar o efeito de bioestimulante a base de 

aminoácidos na condutância estomática e temperatura foliar, analisar a produtividade do melão 

submetido a doses crescentes de bioestimulante, relacionar com os diferentes conteúdos de água 

disponível para a cultura do melão e observar o comportamento na pós colheita dos frutos de 

melão submetidos aos diferentes tratamentos. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 IRRIGAÇÃO COMO ATENUADOR DO ESTRESSE HÍDRICO NAS PLANTAS 

 

A produção de alimentos em regiões áridas e semiáridas durante todo o ano só é possível 

com o uso da irrigação. Em ambientes onde a disponibilidade hídrica é baixa, se faz necessário 

uso de técnicas e métodos que auxiliem no menor desperdício desse recurso e potencialize a 

produção. Monteiro. (2004) afirma que a prática agrícola que mais ajuda no aumento da 

produtividade da cultura do meloeiro é a irrigação, mas só se realizada da forma e na quantidade 

correta. Estudo realizado na China por Wang et al. (2017), com a cultura do melão cv. 

Huanghemi-3, submetido a condições de clima seco, constatou que o teor de umidade no solo 

com base na capacidade de campo para dá início a irrigação a umidade deve estar no mínimo 

55% no período de floração e frutificação, e no período de crescimento dos frutos não deve ser 

abaixo de 65%, para não ocorrer perdas de produção. Outro trabalho realizado por Yavuz et al. 

(2021) mostrou que a cultura do melão cultivada em regiões áridas e semiáridas devem ser 

irrigadas durante todo o período de crescimento da cultura para evitar perdas.  

Escolher um sistema de irrigação de qualidade, que se adeque ao cultivo é 

imprescindível. Nas plantas do gênero curcubitaceae, o modo de irrigação por gotejamento é o 

mais usado, isso devido ao fato de que por esse sistema, a água é depositada junto as raízes, 
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evitando contato hídrico com outras partes das plantas, resultando no desperdício na evaporação 

(VISCONTI et al., 2019). Em pesquisa realizada com dois sistemas de irrigação, a cultura do 

melão apresentou melhor eficiência com o gotejamento quando comparado com o sistema de 

sulcos, evidenciando uma diferença de 32,9% entre sistemas.  

Assim sendo, verifica-se a importância da irrigação com um sistema de manejo 

adequado para não acarretar em perdas por excesso ou falta de água para a planta. Além disto, 

para atenuar o estresse hídrico das plantas pode ser utilizado bioestimulantes, no entanto ainda 

é algo novo que necessita de várias pesquisas. 

2.2 BIOESTIMULANTE A BASE DE AMINOÁCIDOS COMO ATENUADOR DE 

ESTRESSE  

 

Uma das adaptações que resulta na tolerância maior ao déficit hídrico é o ajuste 

osmótico, isto é, a redução do potencial osmótico celular pelo acúmulo de solutos compatíveis. 

Diversas moléculas estão associadas a este mecanismo incluindo vários tipos de açúcares, 

ácidos orgânicos, aminoácidos, além de alguns íons (GRANT, 2012). Portanto, o acúmulo de 

solutos compatíveis, pode ser utilizado para o reconhecimento da tolerância ao estresse hídrico 

(LISAR et al., 2012). Altas concentrações de osmólitos podem se refletir também no conteúdo 

relativo de água. A utilização de bioestimulantes é uma ferramenta que permite a melhoria do 

metabolismo das plantas a condições adversas em que estão submetidas, visando estimular o 

desenvolvimento das radicelas, osmorregulação das células e consequentemente melhorando a 

absorção de água e nutrientes; além de trazer resistência para a planta ao déficit hídrico 

(SIMÕES, 2018). 

Os bioestimulantes são ricos em solutos compatíveis, com é o caso da prolina, glicina 

betaína e entre outros, tendo função de ajudar a diminuir o estresse submetido a planta.  A 

utilização de bioestimulantes é uma ferramenta que permite a melhoria do metabolismo das 

plantas a condições adversas em que estão submetidas, visando estimular o desenvolvimento 

das radicelas, osmorregulação das células e consequentemente melhorando a absorção de água 

e nutrientes; além de trazer resistência para a planta ao déficit hídrico (SIMÕES, 2018).  

O estresse pode alterar o metabolismo celular normal através da oxidação de 

biomoléculas (DEMIDCHIK, 2015). Alguns desses solutos, como é o caso da prolina, também 

possui a função osmoprotetora, protegendo as plantas de subprodutos tóxicos formados durante 

períodos de escassez de água e proporcionando uma fonte de carbono e nitrogênio para a célula 

quando as condições retornam ao normal. A síntese de solutos compatíveis necessita de energia, 
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pois é um processo metabólico ativo. A quantidade de carbono utilizada para a síntese desses 

solutos orgânicos pode ser um tanto grande, razão pela qual tal síntese tende a reduzir a 

produtividade da cultura (TAIZ et al., 2017). 

 Estudos mostram que a aplicação conjunta de fertilizantes orgânicos e inorgânicos 

possem efeito no crescimento das culturas (HUANG et al., 2009; LIANG et al., 2004). No 

campo a matéria orgânica apresenta desvantagens em relação aos fertilizantes industriais, como 

sua baixa eficiência de fertilização, pouca quantidade de nutrientes, grande quantidade de 

material a ser aplicado no plantio, necessidade de mão de obra e baixo efeito no aumento da 

produtividade (HU et al., 2022) 

No Brasil o uso de produtos à base de aminoácidos segue a instrução normativa n° 61, 

de 08 de julho de 2020, que estabelece as regras sobre definições, exigências, especificações, 

garantias, tolerâncias, registro, embalagem e rotulagem dos fertilizantes orgânicos e dos 

biofertilizantes, destinados à agricultura. O qual possui duas classificações, sendo o primeiro 

chamado de biofertilizante de aminoácidos: produto obtido por fermentação ou hidrólise de 

materiais orgânicos naturais; o segundo produto que segue essa classificação é o biofertilizante 

composto: produto obtido pela mistura de dois ou mais biofertilizantes dos grupos de 

aminoácidos, substâncias húmicas, extratos de algas, extratos vegetais e outros princípios ou 

agentes orgânicos aprovados. Para ambos o teor mínimo de aminoácidos livres na fase líquida 

deve ser de 1% e para fase solida de 5% presente no produto (MAPA, 2020). 

Pesquisas devem ser realizadas para confirmar ou não a atenuação do estresse hídrico 

em plantas nas mais diversas condições ambientais. Na cultura do melão por exemplo, este tipo 

de pesquisa é muito escasso. 

 2.3 A CULTURA DO MELÃO 

 

A origem do melão não se sabe certamente, porém baseados na avaliação de 4.500 

variedades de melão colecionadas em diversas partes do mundo durante os 25 anos do Programa 

Ali Union Institute of Plant Industry, da antiga União da República Socialista Soviética, levam 

a crer que o melão se originou de muitas localidades como Irã, Transcaucásia, Ásia Menor e 

Índia. De acordo com Mallick & Massui (1986), se voltássemos no tempo, à época da origem 

dos continentes, milhares de anos atrás, veríamos que a terra era constituída de uma única 

porção. Essa porção de terra, milhares de anos mais tarde, se dividiu em vários pedaços que se 

separaram e migraram para diferentes regiões do mundo. Toda a vegetação que estava naquele 
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local, consequentemente, migrou junto. Considerando a origem dos melões sob este contexto, 

o sudoeste da África e a Índia peninsular, conforme Mallick & Massui (1986), podem ter sido 

o centro desta massa de terra antes de a separação começar. Índia, Arábia e Irã podem ter sido 

países vizinhos. Portanto, o sudoeste da África e a região peninsular da Índia podem ser o local 

de origem do gênero Cucumis (PAIVA & QUEIROZ, 2003). 

A chegada ao Brasil se deu por meio dos imigrantes europeus, sendo cultivado 

inicialmente no Rio Grande do Sul, onde já foi o maior produtor nacional até o final da década 

de 1960. Sua expansão ocorreu somente depois de 1970, quando surgiram importantes polos de 

produção nos estados de São Paulo e Pará e na região do Submédio do Vale do São Francisco: 

Polarizado por Petrolina – PE e Juazeiro – BA. Em 1992, a região Nordeste era responsável por 

84% da produção total do País (IBGE, 2021), sendo o Rio Grande do Norte o maior produtor. 

Hoje, os maiores produtores de melão no País são os estados do Rio Grande do Norte, Ceará, 

Bahia e Pernambuco, que contribuem com mais de 93% da produção nacional (KIILL et al, 

2015). 

O melão é uma planta anual, herbácea, com sistema radicular superficial e praticamente 

sem raízes adventícias, que apresenta baixa capacidade de regeneração quando danificado, 

caule de crescimento rasteiro ou prostrado, folhas de tamanho e forma bastante variadas e flores 

que podem ser monóicas (hermafroditas), ginóicas (femininas) ou, na sua maioria, 

andromonóicas (presença de flores masculinas e hermafroditas) (FONTES; PUIATTI, 2005). 

A maioria das cultivares de melão são andromonóicas, as flores hermafroditas 

apresentam coloração amarela, com cinco pétalas, três anteras e um estigma trilobado rodeado 

pelo nectário e ovário ínfero. As flores masculinas apresentam cinco estames, na base da corola 

há um estilete não funcional rodeado por nectários (DELAPLANE; MAYER, 2005). A floração 

tem início entre 25 a 30 dias após o plantio a depender da variedade, cultivar e das condições 

climáticas. A emissão das flores masculinas precede as hermafroditas em cerca de 2 a 5 dias, 

sendo registrada diferença na proporção entre os tipos florais (KIILL et al, 2015). Os frutos 

apresentam-se com formas que podem ser de esféricas a alongadas, com peso variável, sabor 

da polpa de amargo a doce e diferentes colorações de polpa e casca (STEPANSKY et al., 1999). 

O fruto se classifica como uma baga, com forma, tamanho e coloração variáveis, contém de 

200 a 600 sementes na cavidade central (PEDROSA, 1997).  

As condições do ambiente que contribuem para cultura do melão estão estreitamente 

ligadas aos fatores climáticos. A combinação de temperatura e luminosidade alta, melhora o 



19 

 

desenvolvimento da cultura do melão e aumenta a sua produtividade com maior número de 

frutos e qualidade comercial (CRISOSTÓMO et al., 2002). 

A temperatura é um dos fatores climáticos que afeta de forma direta a cultura do melão, 

tanto a do ar quanto do solo, tendo influência na germinação das sementes até na qualidade do 

fruto na colheita. A faixa ótima de temperatura do melão é de 20ºC a 30ºC; temperaturas acima 

dos 35ºC e abaixo de 20ºC são prejudiciais para germinação de sementes e o desenvolvimento 

da cultura (SANTANA et al, 2013). Com necessidade de 2.500 a 3.000 graus de calor total para 

completar a maturação desde a floração até a colheita do fruto (SILVA et al., 2000). Possui alta 

exigência em luminosidade em todo o ciclo, sendo um fator essencial para escolha da área para 

de plantio. A redução da luminosidade ou período de iluminação tem influência no crescimento 

vegetativo da planta, tendo redução da área foliar e consequentemente a diminuição da 

fotossíntese e da produção (OLIVEIRA et al., 2017). 

É uma cultura pouca exigente em umidade relativa do ar, caso a umidade seja elevada, 

pode acarretar o aparecimento de fungos na área foliar, principalmente míldio e oídio. Em 

regiões com ocorrência de altos índices pluviométricos possuem dificuldade no cultivo.  A 

umidade relativa do ar ótima para cultura do melão é em torno de 65% a 75% durante a fase de 

crescimento vegetativo (CRISOSTÓMO et al., 2002).  

O melão (Cucumis melo L.) é especialmente rico em elementos minerais, em particular 

potássio, sódio e fósforo. Já o valor energético é relativamente baixo, 20 a 62 kcal/100 g de 

polpa, e a porção comestível representa 55% do fruto (FRANCO, 1992; ARTÉS et al., 1993; 

ROBINSON & DECKER-WALTERS, 1997). O conteúdo de sólidos solúveis totais pode 

chegar a até 18% (ELMSTROM & MAYNARD, 1992) de acordo com Bianco & Pratt (1977) 

mais de 97% dos sólidos solúveis totais são açúcares, com a sacarose representando 50% dos 

açúcares solúveis totais. Em média, o conteúdo de açúcar total representa 5% do peso fresco do 

fruto (MENEZES, 1996). Apresenta quantidades substanciais dos ácidos cítrico e málico, com 

predominância do primeiro. Mendlinger & Pasternak (1992) reportam teores de ácido cítrico 

variando de 0,051% a 0,35%. 

Dentro das variedades ou grupos botânicos estão os tipos de melão, sendo os tipos mais 

comercializados no Brasil: Amarelo, Honey Dew, Pele de sapo, Cantaloupe, Gália e Charentais. 

Os três primeiros tipos de melão pertencem à variedade botânica inodorus e se caracterizam por 

ser frutos sem aroma, boa resistência ao transporte e elevada vida pós-colheita (LANDAU, 

2013).  
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As condições climáticas que favorecem ao cultivo do meloeiro estão relacionadas aos 

fatores climáticos temperatura, umidade relativa e luminosidade. A combinação de alta 

temperatura com alta luminosidade e baixa umidade relativa favorece seu estabelecimento do 

meloeiro e ao aumento de produtividade com maior número de frutos de qualidade comercial 

(COSTA, 2007). O meloeiro é uma planta típica de clima quente, necessitando para o seu 

desenvolvimento e produção, de temperatura acima de 20°C. É o principal fator climático que 

afeta a cultura do melão, desde a germinação das sementes até a qualidade final do produto. Em 

regiões de clima quente e seco, os frutos apresentam teor de açúcar acima de 10° Brix 

(ANGELOTTI & COSTA, 2010). 

As diferentes condições climáticas existentes no Nordeste Brasileiro favorecem o 

desenvolvimento e produção da cultura do melão com possibilidade de plantios e colheitas 

durante o ano todo, com limitações apenas nas localidades onde há grande precipitação pluvial 

em determinados períodos do ano. O período mais adequado agronomicamente ao cultivo do 

melão situa-se entre agosto a novembro, pois pode resultar em maior produtividade e menor 

preço pago aos produtores. Nos plantios de dezembro a abril, a produtividade é reduzida, já 

entre os meses de março a julho os preços são melhores e chegam ao pico. (COSTA et al, 2007). 

No Submédio do Vale do São Francisco (Bahia e Pernambuco) está localizada uma parte 

da produção, sendo representada pelos municípios de Juazeiro, Sobradinho e Curaçá na Bahia 

e em Pernambuco os municípios de Inajá, Floresta, Santa Maria da Boa Vista, Petrolina, 

Petrolândia e Orocó. Em 2022 a área colhida no país foi de 27.457 hectares, o valor da produção 

chegou a R$ 877 milhões, com quantidade produzida 699.281 toneladas, com produtividade 

média de 26,33 toneladas por hectare (IBGE, 2024). 

A região Nordeste possui dois polos de produção, sendo: Apodi/Açu, localizado na entre 

o estado do Rio Grande do Norte e Ceará e outro no Submédio do São Francisco, localizada 

entre Pernambuco e Bahia. O primeiro polo é destinado a produção para mercado externo, onde 

o cultivo de melão se concentra em Cambissolos, solos que apresentam espessura entre (50-100 

cm de profundidade) com facilidade de drenagem, podendo ser eutróficos ou distróficos, 

possuem alto potencial agrícola (SANTOS, 2017). Já o segundo polo destina sua produção ao 

mercado interno, seu cultivo concentra em Latossolos Vermelhos-Amarelo, solos de textura 

arenosa, com profundidade variando de 1,20 a 2,00 m, pH na faixa de 4,5 a 6,5 na camada de 0 

a 20 cm, apresentam baixos a médios valores de bases trocáveis (teores de cálcio, magnésio e 

potássio), baixa CTC (20 a 40 mmolc /dm3) e baixos teores de fósforo, nitrogênio, matéria 

orgânica e alumínio trocável. (CRISOSTÓMO et al., 2002). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O experimento foi realizado em condições de campo na Unidade Acadêmica Serra 

Talhada da Universidade Federal Rural de Pernambuco, localizada no município de Serra 

Talhada, Pernambuco, Brasil, sob as coordenadas 7°57'06.0"Sul; 38°17'39.2"oeste do 

Meridiano Greenwich e a 431m de altitude (Figura 1), sendo o primeiro ciclo conduzido de 

março a maio de 2023 e o segundo ciclo de junho a agosto e terceiro de agosto a outubro do 

mesmo ano.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Área experimental localizada no município de Serra Talhada, 

UFRPE/UAST, Pernambuco, Brasil., 2023. 

 

O clima local, de acordo com a classificação de Koppen adaptada para o Brasil, é do 

tipo BSwh, denominado semiárido quente e seco, com chuvas de verão e temperaturas médias 

anuais superiores a 25°C (MELO et al., 2008). A precipitação média anual gira em torno de 

642,1 mm, ocorrendo principalmente entre janeiro e abril (SILVA et al., 2015). O solo da área 

experimental é classificado como um Cambissolo Háplico Ta Eutrófico típico com textura 

franco-arenosa, com acidez fraca e uma fertilidade média alta (OLIVEIRA NETO et al., 2018). 

Os dados de temperatura, umidade relativa do ar e precipitação foram extraídos da 

estação meteorológica automática, pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), localizada próximo da área experimental.  



22 

 

Antes do início do ciclo da cultura, amostras de solos foram coletadas na profundidade 

de 0 a 30 cm para obter informações da sua fertilidade, conforme a metodologia proposta por 

Chitolina et al. (2009). Para correção, foi realizada a adubação de fundação e cobertura ao longo 

dos ciclos de melão, de acordo com o manual de recomendação do estado de Pernambuco 

(CAVALCANTE et al., 2008). As fontes de fertilizantes utilizadas foram ureia, superfosfato 

simples, cloreto de potássio, nitrato de cálcio e sulfato de magnésio. 

Tabela 1. Atributos químicos da camada superficial do solo (0-30 cm) no início de cada 

ciclo experimental do melão. Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. 

Atributos do solo 
Ciclos experimentais 

Primeiro Segundo Terceiro 

pH (H2O) 6,66 6,96 6,81 

CEe (dS/m) 0,36 4,80 3,43 

MO (g/kg) 15,1 7,0 23,5 

P (mg/dm3) 79,8 108,8 55,1 

S-SO4²
- (mg/dm3) 2,6 25,1 24,1 

Ca²+ (cmolc/dm3) 4,30 4,81 8,08 

Mg²+ (cmolc/dm3) 1,73 1,80 4,83 

K+ (cmolc/dm3) 0,75 0,83 0,33 

Na+ (cmolc/dm3) 0,018 0,069 0,283 

Al+H (cmolc/dm3) 0,40 0,26 0,33 

S (Bases) (cmolc/dm3) 6,8 7,52 13,52 

T (cmolc/dm3) 7,2 7,77 13,86 

Fe²+ (mg/dm3) 70,5 52,2 27,00 

Mn²+ (mg/dm3) 34,8 31,3 28,6 

Cu²+ (mg/dm3) 1,4 0,80 0,80 

Zn²+ (mg/dm3) 1,9 3,5 0,59 

B (mg/dm3) 0,43 1,41 0,59 

V (%) 94,50 96,71 97,59 
pH é o potencial hidrogeniônico, CEe é a condutividade elétrica do extrato de pasta saturada, MO é a matéria 

orgânica, P é o teor de fósforo, S-SO4²- são sulfatos, Ca²+ é cálcio, Mg²+ é magnésio, K+ é potássio, Na + é sódio, 

Al+H é a acidez potencial por alumínio e hidrogênio, S (Bases) é a soma de bases, CTC é a capacidade de troca 

de cátions com pH 7, Fe²+ teor de ferro, Mn²+ é o teor de manganês, Cu²+ é cobre, Zn²+ zinco, B é boro, V  é 

saturação por bases. 

3.2 DESIGN E TRATAMENTOS EXPERIMENTAIS  

 

O experimento foi conduzido em delineamento em blocos ao acaso, arranjados em 

esquema fatorial 4 x 3 com 4 repetições, sendo quatro doses do bioestimulante a base de 

aminoácidos (0, 4, 6 e 8 L/ha) e três lâminas de água disponível (AD) de 50, 75 e 100% entre a 

capacidade de campo e o ponto de murcha permanente, totalizando doze tratamento e quarenta 

e oito unidades experimentais. 
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A área experimental possui 14 linhas de plantio, sendo 12 parcelas úteis de cultivo com 

área total de 201,6m2. Cada parcela possui área de 1,6 x 2,0 m, totalizando 3,2 m2, com cinco 

plantas em cada parcela, com uma planta de bordadura no início e fim da e três plantas úteis 

com espaçamento 0,3 metros entre plantas e 2 metros entre linhas, e 0,8 metros entre blocos 

(Figura 2). Em toda a área foi incorporado a equivalentes 30 t ha-1 de esterco caprino no início 

do primeiro ciclo. A irrigação foi realizada por gotejamento, com espaçamento entre os 

emissores de 0,2 metros, vazão de 1,5 L hora-1 e pressão de trabalho de 0,9 bar.  

Figura 2: Croqui da área experimental do melão. Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST,2023. 

3.3 CONDUÇÃO EXPERIMENTAL DO MELÃO  

 

O material utilizado no experimento foi o melão amarelo Híbrido Gladial RZ F1 da Rijk 

Zwaan, escolhido por ser a mais cultivada na região, em razão da sua adaptabilidade climática 

e alta aceitabilidade do mercado interno. As principais características do fruto são: coloração 

de casca amarela, resistente ao transporte com vida útil de prateleira prolongada, formato de 

fruto redondo, ciclo médio de 68 a 70 dias após o transplante.  

O melão foi inicialmente semeado em bandejas de polietileno com 128 células para o 

preparo das mudas, permanecendo em casa de vegetação até o décimo dia após a germinação. 

As mudas mais uniformes foram selecionadas e transplantadas para os camalhões sob cobertura 

plástica (mulching). Para o plantio das mudas, o mulching foi perfurado com 10 cm de diâmetro. 

Os tratamentos, consistiam em diferentes doses do bioestimulante a base de aminoácidos 

(Osmoplant®) e lâminas de irrigação que se iniciaram aos dez dias após cada transplantio 

(DAT). No primeiro ciclo, as mudas foram transplantadas em 09 de março, já no segundo e no 

terceiro ciclo, o transplantio ocorreu nos dias 9 de junho e 26 de agosto, respectivamente. O 
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bioestimulante a base de aminoácidos foi diluído em água com diferentes concentrações (0, 4, 

6 e 8 L/ha) e eram aplicadas via fertirrigação, onde realizou-se 4 aplicações, sendo aos 10, 30, 

40 e 50 dias após o transplantio. 

A água destinada à irrigação foi proveniente de um poço tubular, sendo classificada 

como C3S1 segundo a classificação de Richards (1970), com alta salinidade e baixa sodicidade 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Análise química da água de irrigação utilizada no experimento com melão. Serra 

Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. 

Propriedades  

pH 6,63 

CE (mS/cm) 1,68 

Dureza-CaCO3 (mg/L) 610,5 

Cálcio (mmolc/L) 5,83 

Magnésio (mmolc/L) 6,37 

Potássio (mmolc/L) 0,305 

Sódio (mmolc/L) 2,04 

Carbonato (mmolc/L) 0,00 

Bicarbonato (mmolc/L) 3,90 

Cloreto (mmolc/L) 11,69 

Sulfato (mmolc/L) 0,088 

Boro (mg/L) 0,129 

Cobre (mg/L) 0,019 

Manganês (mg/L) 0,043 

RAS2/ (mmolc/L) -0,5 0,83 

RAS3/ (mmolc/L) -0,5 0,94 
Nota: pH é o potencial hidrogeniônico, CE é a condutividade elétrica, RAS2/ relação de Adsorção de Sódio, RAS 
3/relação de Adsorção de Sódio corrigida. 

 

3.4 DEFINIÇÃO DAS LÂMINAS E MONITORAMENTO DA UMIDADE DO SOLO  

 

Tomando como base a variação do armazenamento de água no solo entre a capacidade 

de campo (θcc = 0,14cm³/cm³) e o ponto de murcha permanente (θpmp = 0,01cm³/cm³), três 

lâminas de irrigação foram definidas para os percentuais de água disponível, AD = (θcc – θpmp): 

50 (0,07 cm³/cm³), 75 (0,105 cm³/cm³) e 100% (0,14 cm³/cm³). 

As lâminas líquidas (LL) da irrigação foram calculadas conforme as seguintes equações: 

𝐿𝐿 = 𝐶𝐴𝐷 ⋅ 𝑧          (1)  

sendo LL a lâmina líquida (mm), CAD a capacidade de água total disponível do solo (mm de 

água/cm de solo) e Z a profundidade efetiva do sistema radicular (cm).  

A capacidade de água total disponível (CAD) foi definida por: 
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𝐶𝐴𝐷 =
(𝐶𝐶−𝑃𝑀𝑃)

10
⋅ 𝐷𝑠 ⋅ 𝑧        (2) 

sendo CC o conteúdo de água no solo na capacidade de campo (% de peso), PMP o conteúdo 

de água no solo no ponto de murcha permanente (% de peso) e Ds a densidade do solo (g/cm3). 

Foram considerados os valores dos fatores f de 50, 75, 100% da CAD. 

Tabela 3. Características físicas do solo. Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. 

Classe textural  Areia franca 

Areia (%) 80,76 

Silte (%) 8,68 

Argila (%) 10,56 

Dp (g/cm3) 2,68 

Ds (g/cm3) 1,41 

Porosidade total (cm3/cm3) 0,475 

θcc (cm3/cm3) 0,14 

θmpc (cm3/cm3) 0,01 

Condutividade hidráulica (mm h– 1) 27,94 

 

Os dados de umidade na capacidade de campo (CC) foram definidos em campo, 

conforme a metodologia da EMBRAPA (1979). A determinação do ponto de murcha 

permanente (PMP) foi realizado pelo método fisiológico de câmera úmida seguindo a 

metodologia de Briggs & Shantz (1912) adaptado pela EMBRAPA (1979). 

Para o monitoramento da umidade do solo, foi utilizado o sensor CS616 Campbell 

scientific® de reflectometria no domínio do tempo TDR, acoplado com um Datalogger 

CR1000, alimentado por uma bateria de 12 volts e 7 amperes. Foi necessária a realização de 

calibração em laboratório do sensor para as constantes dielétricas da água sob influência do 

material, seguindo a metodologia do manual do equipamento.  

3.5 CONDUTÂNCIA ESTOMÁTICA E TEMPERATURA FOLIAR 

 

Aos dez dias que antecederam cada colheita, foram realizadas as análises de condutância 

estomática (gs) utilizando um porômetro portátil (SC-1 Leaf Porometer) e a temperatura foliar 

(TF) que foi obtida com auxílio de um termômetro infravermelho direcionado na parte adaxial, 

com distância mínima de dez centímetros.  As leituras ocorreram entre as 10:00 e 11:00h e entre 

14:00 e 15:00h do dia, sendo realizadas sempre na mesma folha da planta central da parcela ao 

longo do dia.  
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3.6 ANALISE DE CLOROFILAS E CAROTENOIDES  

 

A cada semana anterior a colheita do melão, era realizada a coleta de folha de uma planta 

de cada parcela onde era envolto com papel alumínio previamente identificada e armazenada 

em um recipiente com isolamento térmico contendo o gelo até ser levado para laboratório. As 

amostras foram congeladas em nitrogênio e armazenadas em um refrigerador a -80 °C. Para a 

realização das análises, as amostras de todos os ciclos experimentais foram descongeladas, onde 

pesou-se 0,2 g em balança analítica, sendo posteriormente maceradas e armazenadas em tubetes 

tipo falcon e acrescidas de 10 ml de acetona a 80 % de pureza. Todo o procedimento foi 

realizado sem a presença direta de luz. Os tubetes foram envoltos em papel alumínio e deixados 

por 48:00h sem a presença de luz. Transcorrido o tempo, as amostras foram levadas para o 

espectrofotômetro UV-VIS onde com uma alíquota de cada amostra foi colocada em uma 

cubeta de quartzo e assim realizadas as leituras dos comprimentos de onda de absorbância de 

clorofila a, b e carotenoides. Em seguida, as faixas de absorbância foram usadas nas equações 

para encontrar os teores de clorofila a, b e carotenoides seguindo a metodologia de Lichtenthaler 

& Buschmann., (2001). 

𝐶𝑎(µ𝑔 𝑚𝑙⁄ ) = 12,25𝐴663,2 − 2,79𝐴646,8      (3) 

𝐶𝑏(µ𝑔 𝑚𝑙⁄ ) = 12,50𝐴646,8 − 5,10𝐴663,2      (4) 

𝐶(𝑥+𝑐)(µ𝑔 𝑚𝑙⁄ ) = (1000𝐴470 − 1,82𝐶𝑎 − 85,02𝐶𝑏) 198⁄    (5) 

3.7 COLHEITA 

 

Nos dois primeiros ciclos do melão, a colheita dos frutos foi realizada aos 70 dias e no 

terceiro, com 67 dias após o transplantio. Foram colhidos os frutos da área útil das parcelas, em 

seguida foram pesados e medidos o diâmetro equatorial e longitudinal com auxílio de uma fita 

métrica graduada, sendo posteriormente levados para laboratório. 

3.8 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO FRUTO 

 

Em laboratório, utilizou-se uma máquina de ensaio universal computadorizada de 100 

kg (modelo ip-90) para medir a dureza da casca do fruto. Um êmbolo de 8 mm foi utilizado 

para aplicar força em três regiões do fruto: equatorial, próxima à ponta da flor e na ponta do 

caule. Essas medidas foram realizadas em triplicata. O mesmo procedimento foi realizado para 
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medir a dureza da polpa, aplicando força até quebrar a polpa. Após isso, foram obtidos os teores 

de sólidos solúveis totais (SST) em °Brix a partir de amostras de sucos extraídas das polpas dos 

frutos (~1 ml), utilizando o procedimento proposto por Horwitz & Latimer Junior (2005). Essa 

medição foi realizada com o auxílio de um refratômetro digital portátil de bancada (INSTRUT 

HERM, RTD-95, São Paulo, Brasil). 

Os teores de acidez titulável (AT) foram determinados através da neutralização com 

NaOH 0,1N, utilizando fenolftaleína como indicador do ponto final da titulação. Foram 

utilizados 10 ml de suco extraído do fruto para a realização do teste. Os resultados da AT foram 

calculados utilizando a seguinte fórmula e expressos em porcentagem de ácido cítrico: 

𝐴𝑇 =
𝑁𝑁𝑎𝑂𝐻⋅𝑉𝑁𝑎𝑂𝐻⋅𝐸𝑞𝑎𝑐

𝑉𝑠𝑢𝑐
        (6) 

sendo NNaOH a concentração de NaOH, VNaOH o volume de NaOH usado na titulação (mL), Eqac 

o equivalente gramas de ácido cítrico (64,02) e Vsuc o volume de suco extraído do fruto (mL).  

3.9 SALINIDADE DO SOLO E PRODUTIVIDADE RELATIVA 

 

Após a colheita de cada ciclo experimental do melão, foram coletadas amostras da 

camada superficial (0-30cm) dos solos de cada parcela para avaliar a salinidade através da 

mensuração da condutividade elétrica do extrato de saturação das amostras (TEIXEIRA et al., 

2017). O processo se deu pela peneirado de cada amostra em torno de 200g, em seguida foi 

feita a pasta de saturação com água destilada em recipiente plástico fechado por 24 horas. 

Posteriormente, cada amostra foi submetida a sucção por uma bomba de vácuo através de um 

funil de porcelana e um filtro de papel, onde se extraiu a solução do solo. Em seguida, foi 

realizada a leitura da solução de cada amostra com o auxílio de um condutivímetro de bancada 

já calibrado com solução padrão, com valores expressos em mS/cm. 

 A produtividade relativa (Pr) da cultura do melão foi confrontada com os valores de 

condutividade elétrica da pasta de saturação (CEes) em dS m-1 dos solos submetidos aos 

diferentes tratamentos no final de cada ciclo. Os valores de Pr foram expressos por: 

𝑃𝑟(%) =
𝑃𝑅𝑒

𝑃𝑀
∙ 100         (7) 

sendo PRe (Mg/ha) a produtividade real e PM (Mg/ha) a produtividade máxima encontrada 

para a melhor condição hídrica (100 % de AD). 
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3.10 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Os dados foram testados quanto à normalidade e homocedasticidade, usando os testes 

de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente, sendo em seguida submetidos à análise de 

variância (ANOVA). As comparações entre as médias dos fatores qualitativos foram realizadas 

com o teste de Tukey a 5% de probabilidade, enquanto que para os fatores quantitativos, as 

médias foram submetidas à análise de regressão, buscando-se o modelo matemático que melhor 

se ajustasse ao comportamento das variáveis. Todas as análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o software R versão 4.2.0, enquanto os gráficos foram criados utilizando o SigmaPlot 

versão 14.0. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 CONDIÇÕES CLIMÁTICAS E IRRIGAÇÃO 

 

Durante o primeiro ciclo, a temperatura média do ar nos meses de março, abril e maio 

foi de 26,8; 26,2 e 25,8 °C, respectivamente (Figura 3-A). Além disso, observou-se uma ligeira 

redução na evapotranspiração de referência (ETo) ao longo do mesmo período, totalizando 

137,46; 123,067 e 111,45 mm para os respectivos meses de março, abril e maio (Figura 3-A). 

A Figura 3-B ilustra que a radiação média mensal também apresentou decréscimo durante o 

ciclo, registrando valores de 19,91; 19,77 e 16,60 MJ/m², respectivamente, para os mesmos 

meses do primeiro ciclo. 

 

Figura 3: Relação entre a temperatura média do ar (°C), evapotranspiração de referência ETo 

(mm) e radiação solar mensal (MJ/m²).  
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No segundo ciclo que se estendeu de junho até a metade de agosto, a temperatura média 

do ar registrou valores de 24,66, 24,63 e 26,34 °C, respectivamente. Este ciclo destacou-se pelos 

menores valores de temperatura média, evapotranspiração de referência (ETo) e radiação em 

comparação com os demais ciclos. Os valores de ETo foram de 101,36, 124,27 e 146,35 

mm/mês, enquanto a radiação média mensal atingiu 14,33, 17,88 e 20,66 MJ/m², 

respectivamente. Essa redução na temperatura e radiação solar teve impactos adversos, 

especialmente na fase inicial da cultura, comprometendo, absorção de água e fotossíntese 

(PARDOSSI et al., 2000) 

No terceiro ciclo, que teve início na última semana de agosto e se estendeu até o final 

de outubro, a temperatura média do ar mensal atingiu 26,34, 27,04 e 28,67 °C, respectivamente. 

Nesse período, a evapotranspiração de referência (Eto) variou entre 146,35, 168,06 e 199,39 

mm/mês, enquanto a radiação média mensal registrou valores de 20,66, 22,53 e 26,014 MJ/m². 

Este ciclo se destacou como aquele que apresentou os maiores índices de temperatura, Eto e 

radiação em comparação aos dois primeiros ciclos. 

Ao longo dos ciclos, observou-se consideráveis alterações nas variáveis de temperatura, 

ETo e radiação, sendo o segundo ciclo aquele que registrou os menores valores para essas três 

variáveis em comparação aos demais. A principal safra de melão, que ocorreu entre fevereiro e 

abril, segundo Araújo et al., (2008) & Costa et al. (2007) onde também descreveram que as 

condições ideais de temperatura para o meloeiro variam entre 27 a 33°C A umidade relativa do 

ar média para os ciclos foram de 64,77,60,69 e 46,82 (%), no primeiro, segundo e terceiro ciclo, 

respectivamente. No primeiro e segundo ciclo, foi observado o surgimento de doenças, como a 

Didymella bryoniae, resultando em mortalidade de algumas plantas. A amplitude térmica entre 

20 e 26°C, aliada à alta umidade relativa do ar, favoreceu o desenvolvimento do fungo 

(PEREIRA et al., 2012). O cultivo sucessivo, pode ter contribuído para o aumento da fonte de 

inóculo do patógeno por meio de possíveis restos culturais, porém no terceiro ciclo não foi 

observado mortalidade das plantas por conta do fungo. 

No primeiro ciclo de cultivo, observa-se uma quantidade significativa de chuva nas duas 

primeiras semanas, registrando 199,4 mm. Posteriormente, as chuvas mantiveram uma média 

de 18,45 mm semanais até a última semana de cultivo, quando ocorreu uma precipitação de 

93,00 mm, totalizando 421,60 mm no ciclo. A Figura 4-A indica que a umidade do solo nas 

quatro semanas após o transplantio permaneceu acima da capacidade de campo para todos os 

regimes hídricos. A diferenciação das lâminas só ocorreu após a quinta semana de cultivo, ao 

contrário do segundo (Figura 4-B) e terceiro (Figura 4-C) ciclos, nos quais a diferenciação das 
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lâminas começou a partir da terceira semana, devido à baixa pluviosidade que foi de 44,20 e 

3,2 mm, respectivamente, para cada ciclo. Isso revela uma redução significativa da chuva no 

segundo e terceiro ciclo, sendo 89,51% e 99,22% menor em comparação com o primeiro ciclo 

de cultivo. 

Figura 4: Monitoramento do conteúdo de água no solo θ (cm³/cm³) e precipitação (mm) no 

primeiro (A), segundo (B) e terceiro (C) ciclo experimental do melão. Linhas horizontais 

pontilhadas indicam os limites de conteúdo de água no solo correspondente a cada nível de 

disponibilidade (50, 75 e 100% de AD). Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. 

Conforme evidenciado na Tabela 4, os tratamentos com lâminas de 50, 75 e 100% de 

Água Disponível (AD) seguiram uma abordagem uniforme no início de cada ciclo, sendo igual 

para todos até que as plantas se adaptassem ao período de transplantio, aproximadamente dez 

dias para cada ciclo. Posteriormente, iniciou-se a diferenciação das lâminas de irrigação. 

Para a lâmina de 50% de AD, no primeiro ciclo, a irrigação durante o período de 

adaptação na área de cultivo e na sétima semana, quando o conteúdo de água no solo atingiu o 

limite crítico (θ = 0,07 cm³/cm³), totalizou 7,95 mm. No segundo ciclo, para o mesmo 

tratamento, a irrigação foi realizada apenas nas duas primeiras semanas, totalizando 10,56 mm. 

No terceiro ciclo, o tratamento de 50% de AD recebeu irrigação na primeira, segunda e sexta 

semana, totalizando 14,26 mm. Considerando a chuva, a água acumulada para a lâmina de 50% 

de AD no primeiro, segundo e terceiro ciclo foi de 429,55 mm, 54,76 mm e 17,46 mm, 

respectivamente. A redução do uso de água do primeiro para o segundo e terceiro ciclo foi de 

87,01 e 95,93%. 
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Tabela 4. Parâmetros das irrigações controladas por esgotamentos dos conteúdos de água 

disponíveis a 50, 75 e 100%.  

† Reposição das lâminas de irrigação a partir dos níveis críticos dos conteúdos de água no solo iguais a 0,07, 0,105 

e 0,14 cm³/cm³, para 50, 75 e 100% de AD, respectivamente. 

 

Para a lâmina de 75% de AD, no primeiro ciclo, a irrigação não foi realizada na segunda, 

quarta e quinta semana de cultivo, pois a umidade no solo estava acima do limite crítico (θ = 

0,105 cm³/cm³). Quando a umidade do solo estava abaixo do limite crítico, era adicionada água 

na quantidade exata para mantê-la acima do ponto crítico, totalizando 32,01 mm de irrigação. 

No segundo ciclo, para a mesma lâmina, a irrigação foi omitida na terceira e décima semana, 

Períodos ETo (mm) Chuva (mm) 
Lâmina de irrigação (mm)† 

AD50%  AD75%  AD100%  

 ------------------------------------   Primeiro ciclo   -------------------- 

09 a 15 de março 34,59 53,20 7,62 7,62 7,62 

16 a 22 de março 24,91 146,20 0,00 0,00 0,00 

23 a 29 de março 30,82 19,60 0,00 2,54 2,54 

30 de março a 05 de abril 27,12 45,40 0,00 0,00 0,00 

06 a 12 de abril 28,26 13,20 0,00 0,00 0,00 

13 a 19 de abril 30,34 25,40 0,00 2,11 16,26 

20 a 26 de abril 27,69 1,80 0,33 12,70 24,60 

27 de abril a 03 de maio 27,27 11,80 0,00 2,41 10,23 

04 a 10 de maio 27,39 12,00 0,00 0,83 14,28 

11 a 18 de maio 29,20 93,00 0,00 3,82 7,54 

Total 287,60 421,60 7,95 32,01 83,09 

 ---------------------   Segundo ciclo   --------------------- 

09 a 15 de junho 24,95 12,40 7,62 7,62 7,62 

16 a 22 de junho 22,78 5,00 2,54 2,54 2,54 

23 a 29 de junho 23,64 1,20 0,00 0,00 0,00 

30 a 06 de julho 25,67 0,20 0,00 0,44 4,46 

7 a 13 de julho  22,10 17,00 0,00 3,40 14,07 

14 a 20 de julho 30,32 0,00 0,00 1,49 7,76 

21 a 27 de julho 30,14 3,80 0,00 3,68 10,56 

28 de julho a 30 de agosto 31,27 0,20 0,40 2,72 2,61 

04 a 10 de agosto 34,00 2,20 0,00 1,26 7,63 

11 a 18 de agosto 35,74 2,20 0,00 0,00 8,44 

Total 280,60 44,20 10,56 23,14 65,69 

 ---------------------   Terceiro ciclo   -------------------- 

26 de agosto a 01 de setembro 35,49 0,40 10,15 10,15 10,15 

02 de a 08 de setembro 37,72 0,00 2,53 2,53 2,53 

09 a 15 de setembro 38,14 0,20 0,00 1,26 6,59 

16 a 22 de setembro 37,83 0,00 0,00 2,38 9,37 

23 a 29 de setembro 42,39 0,00 0,00 1,41 11,54 

30 de setembro a 06 de outubro 45,37 0,00 1,58 9,29 18,23 

07 a 13outubro  41,60 2,60 0,00 1,26 9,53 

14 a 20 de outubro  44,93 0,00 0,00 4,31 11,42 

21 a 31 de outubro 80,13 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 403,6 3,2 14,26 32,59 79,36 
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totalizando uma irrigação acumulada de 23,14 mm. Para o terceiro ciclo com a mesma lâmina, 

a irrigação não foi realizada nas duas últimas semanas, possuindo um total acumulado de água 

de irrigação de 32,59 mm. Considerando a precipitação ocorrida em cada ciclo, a água 

acumulada para o primeiro, segundo e terceiro ciclo foi de 453,61 mm, 63,34 mm e 35,79 mm, 

respectivamente. A redução da água da chuva na área experimental do segundo e terceiro ciclo 

em relação ao primeiro foi de 86,03 e 92,10%. É importante ressaltar que o cultivo do melão 

sem irrigação é inviável, pois são necessários entre 300 e 550 mm de água por ciclo, 

dependendo das condições climáticas locais da região (ARAÚJO, 2008). 

Para a lâmina de 100% de AD, no primeiro ciclo, a irrigação foi omitida na segunda, 

quarta e quinta semana, pois a umidade do solo estava acima do ponto crítico (θ = 0,14 

cm³/cm³), equivalente à capacidade de campo, totalizando 83,09 mm de água de irrigação 

durante todo o ciclo. No segundo ciclo, a lâmina de 100% de AD ficou sem irrigação na terceira 

semana, devido à umidade do solo estar acima do ponto crítico, resultando em 65,69 mm de 

irrigação acumulada. Para o terceiro ciclo, a lâmina de 100% de AD ficou sem irrigação nas 

duas últimas semanas, totalizando 79,36 mm. Considerando a chuva, a água total utilizada na 

lâmina de 100% de AD no primeiro, segundo e terceiro ciclo foi de 504,69 mm, 109,89 mm e 

82,56 mm, respectivamente. A redução de uso de água do primeiro ciclo para o segundo e 

terceiro foi de 78,22 e 83,64%. 

4.2 SALINIDADE DO SOLO 

 

Ao analisar a salinidade do solo ao longo dos ciclos, é evidente, conforme a Tabela 5, 

uma diferença significativa nas lâminas de irrigação no primeiro ciclo. Notavelmente, o solo 

irrigado com a lâmina de 100% de água disponível (AD) apresentou uma condutividade elétrica 

da pasta de saturação (CEes) superior aqueles sujeitos às demais lâminas. Essa disparidade 

salina entre os solos sob as lâminas se intensifica nos ciclos subsequentes. Para o solo irrigado 

com a lâmina de 50% de AD, a CEes aumentou em 3,62 e 3,37 dS m-1 no segundo e terceiro 

ciclo, respectivamente, em relação ao primeiro ciclo. O padrão de aumento é similar para as 

lâminas de 75 e 100% de AD, que registram acréscimos de 4,61 e 3,97 dS m-1, e 4,47 e 3,12 dS 

m-1 no segundo e terceiro ciclo, respectivamente. Este comportamento indica uma tendência de 

elevação da salinidade ao longo dos ciclos, com implicações significativas para o rendimento 

da cultura. 
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Tabela 5. Medidas de condutividade elétrica (CEes) em dS m-1 no experimento pelo 

método de extração por pasta de saturação do solo. Serra Talhada, UFRPE/UAST, 2023. 

Fator Tratamentos Primeiro ciclo Segundo ciclo Terceiro ciclo 

Irrigação (% AD) 50 1,26ab 4,88 4,63 

 75 1,03b 5,64 5,00 

 100 1,42a 5,89 4,54 

Doses (L/ha) 0 1,35 4,67 4,91 

 4 1,29 6,03 4,80 

 6 1,03 5,81 4,42 

 8 1,29 5,37 4,75 

Interação (ID)  ns ns ns 

CV (%)  27,57 34,31 35,03 

 

O melão demonstra uma moderada tolerância à salinidade, sendo que o limiar crítico se 

situa em torno de 2,2 dS m-1 no extrato de saturação, conforme estabelecido por Neto et al. 

(2014). Quando os níveis de salinidade ultrapassam essa marca, tornam-se perceptíveis efeitos 

prejudiciais tanto na produção quanto na qualidade dos frutos dos melões. Algo que é 

evidenciado em nosso trabalho, onde no primeiro ciclo a condutividade elétrica do extrato de 

saturação do solo (CEes) é menor que o limiar crítico e a produtividade é maior que no segundo 

e terceiro ciclo, onde a CEes foi superior a 4,0 dS m-1. 

No que se refere às salinidades nos extratos de saturação dos solos submetidos as 

diferentes doses de bioestimulante, não foram observadas diferenças significativas nos três 

ciclos estudados. Entretanto, houve um aumento na condutividade elétrica para todas as doses 

no segundo e terceiro ciclo em comparação ao primeiro. Para o tratamento sem aminoácido 

(dose zero), registrou-se um acréscimo de 3,32 e 3,56 dS m-1 no segundo e terceiro ciclo, 

respectivamente, em relação ao primeiro. Na dose de 4 L/ha, o aumento na condutividade 

elétrica no segundo e terceiro ciclo foi de 4,74 e 3,51 dS m-1, superando os valores do primeiro 

ciclo. Esse mesmo padrão foi observado nas doses de 6 e 8 L/ha, em que a condutividade elétrica 

apresentou um aumento de 4,78 e 3,39 dS m-1 para a dose de 6 L/ha e 4,08 e 3,46 dS m-1 para 

a dose de 8 L/ha no segundo e terceiro ciclo em relação ao primeiro, respectivamente. 

A manutenção da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo abaixo de 1,2 

dS m-1 é crucial para garantir condições ideais ao cultivo. A literatura destaca que, ao atingir 

um nível de condutividade de 1,8 dS m-1, é esperada uma redução de rendimento em torno de 

10%. Esse impacto aumenta significativamente, alcançando uma redução prevista de 50% 

quando a condutividade atinge 4,3 dS m-1, e atinge uma redução esperada de 100% a 7,5 dS m-

1, conforme indicado por Pinto et al. (2022). 
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Nos ciclos subsequentes de cultivo de melão, observou-se um impacto expressivo nas 

condições climáticas e no acúmulo de sais no solo, afetando negativamente a produtividade das 

plantas. A insuficiência de chuvas durante esses dois ciclos experimentais não foi capaz de 

eliminar adequadamente os sais da zona radicular das plantas. O aumento na condutividade 

elétrica do solo teve um efeito adverso no crescimento e desenvolvimento das plantas de melão, 

resultando em uma significativa redução na produção de frutas e no seu tamanho. Esse 

fenômeno é atribuído à restrição na absorção de água, ocasionada pelo acúmulo de íons tóxicos, 

como Na+ e Cl-, conforme destacado por Pereira et al. (2022). 
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4.3 CONDUTÂNCIA E TEMPERATURA FOLIAR 

 

Os valores da condutância estomática (gs) e temperatura foliar (TF) de plantas de melão, 

submetidos as diferentes lâminas de irrigação e doses de bioestimulantes, medidos nos três 

ciclos nos intervalos das 10:00 às 11:00h e das 14:00 às 15:00h, apresentados na Tabela 6.  

Tabela 6.  Efeito das doses de bioestimulante a base de aminoácidos e lâminas de irrigação na 

condutância estomática gs (mmol/m2s) e temperatura foliar TF (°C) de plantas de Melão. 

Fator Tratamentos 
10 - 11 h 14 - 15 h 

gs  TF  gs TF  

  ----------------------   Primeiro ciclo   ------------------  

Irrigação (% AD) 50 259,01 35,40 206,68b 35,50 

 75 236,43 36,43 226,31b 34,55 

 100 279,68 36,78 288,31a 35,02 

Doses (L/ha) 0 267,40 35,73 244,13 35,40 

 4 241,09 36,45 236,62 35,12 

 6 256,77 36,00 246,52 35,06 

 8 268,23 36,62 234,46 34,50 

Interação (ID)  ns ns ns ns 

CV (%)  23,78 6,07 17,58 5,26 

  ---------------------   Segundo ciclo   -------------------  

Irrigação (% AD) 50 196,43 26,15 235,79 33,51 

 75 227,25 26,15 229,04 32,71 

 100 206,45 27,11 221,13 33,69 

Doses (L/ha) 0 215,24 27,35 210,00 32,08 

 4 226,86 26,27 236,26 32,95 

 6 208,18 27,71 249,39 33,87 

 8 189,90 26,43 218,96 34,32 

Interação (ID)  ns ns ns ns 

CV (%)  29,76 15,92 26,51 8,39 

  ----------------------   Terceiro ciclo   ------------------  

Irrigação (% AD) 50 144,62 a 34,93 126,91a 39,78 

 75 112,59 b 35,99 131,65a 38,02 

 100 86,11b 37,32 91,38b 40,62 

Doses (L/ha) 0 125,95 36,50 139,6a 39,09 

 4 125,80 34,50 119,15ab 39,18 

 6 113,05 37,53 107,9ab 40,05 

 8 92,95 35,80 99,95b 39,58 

Interação (ID)  ns ns ns ns 

CV (%)  30,93 8,83 28,23 6,68 
Dentro de cada coluna, os valores seguidos pela mesma letra não são significativamente diferentes em p < 0,05, 

ns interação não significativa. 
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No primeiro ciclo, houve diferença apenas para a variável gs, obtidas entre as 14:00h e 

15:00h. O valor médio de gs das plantas irrigadas com a lâmina de 100 % de AD foi superior e 

diferente significativamente daquelas irrigadas com 50 e 75 % de AD, respectivamente. Já no 

segundo ciclo não houve diferença significativa para nenhuma variável. 

No terceiro ciclo, entre o intervalo de medidas dos valores de gs das plantas irrigadas 

com 50 % de AD superaram as das plantas mantidas sob irrigação com 75 e 100 % de AD, 

respectivamente. No horário das 14:00h às 15:00h os valores de gs das plantas irrigadas com 

75 % de AD foram iguais as das irrigadas com 50% de DA e superior que as plantas com 100% 

de AD na irrigação.  Esses resultados corroboram com os encontrados por Paiva et al. (2005), 

mostrando que no fornecimento adequado de água, a condutância estomática possui seus 

maiores valores ao meio-dia solar.  Conforme demonstrado em nosso trabalho, a maioria das 

medições realizadas à tarde mostrou um aumento da condutância estomática. 

Ainda no terceiro ciclo, constatou-se que os valores de gs nas plantas submetidas as 

doses variadas de biestimulantes, apenas no horário das 14:00h às 15:00h. Sendo a dose de 0 

L/ha que proporcionou maior gs com 139,6 mmol/m2s, seguida pelas doses de 4 e 6 L/ha com 

119,15 e 107,9, respectivamente e a dose de 8 L/ha proporcionou gs de 99,95 mmol/m2s. A 

condutância estomática possui a capacidade de limitar a perda de água. Sendo responsável pelo 

controle das trocas gasosas por parte da planta e o ambiente, auxiliando na redução do estresse 

hídrico (PAIVA et al., 2005). Nossos dados corroboram com os encontrados por Akhoundnejad 

et al. (2019), trabalhado com estresse hídrico em diferentes tipos de melão. 

A análise de Tukey revelou diferenças significativas na condutância estomática entre 

algumas das doses testadas, apenas no horário das 14:00h às 15:00h (Tabela 6). As plantas que 

não receberam bioestimulante apresentaram a maior condutância estomática média, diferindo 

significativamente das plantas que receberam 8 L/ha de bioestimulante, que apresentaram a 

menor condutância estomática média. Este resultado sugere que a aplicação de bioestimulante 

em doses mais altas reduz significativamente a condutância estomática. 

Por outro lado, as doses intermediárias de 4 e 6 L/ha resultaram em condutâncias 

estomáticas médias de 119,15 mmol/m²s e 107,9 mmol/m²s, respectivamente. Estas médias não 

diferiram significativamente daquelas plantas sem bioestimulantes, mas também não 

apresentaram uma diferença significativa entre si e em relação à dose de 8 L/ha. Este padrão 

indica que, enquanto a aplicação de bioestimulante em doses moderadas pode reduzir a 

condutância estomática, essa redução não é estatisticamente significativa quando comparada às 

plantas sem bioestimulante. 
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Os estômatos são responsáveis pelo controle das trocas gasosas e pela regulação da 

perda de água nas plantas, auxiliando na redução do estresse hídrico (PAIVA et al., 2005). 

Nossos dados corroboram com os encontrados por Akhoundnejad et al. (2019), que trabalharam 

com estresse hídrico em diferentes tipos de melão. Esses achados reforçam a importância do 

manejo adequado de bioestimulantes para melhorar a resistência das plantas ao estresse hídrico, 

potencializando a sustentabilidade da produção agrícola no semiárido. 

Em resumo, os resultados indicam uma tendência de redução na condutância estomática 

com o aumento da dose de bioestimulante, sendo a redução significativa apenas na comparação 

entre as doses extremas (0 e 8 L/ha). Esses achados são relevantes para otimizar o uso de 

bioestimulantes, considerando os efeitos nas funções estomáticas das plantas. 

Quanto à temperatura foliar (TF) em graus célsius, não foram encontradas diferenças 

significativas no primeiro e segundo ciclo para lâminas e doses. Entretanto, no terceiro ciclo, 

observaram-se diferenças significativas apenas para as lâminas no período das 14:00 às 15:00h. 

Nesse horário, as plantas sob lâminas de 50 e 100% de AD apresentaram temperaturas foliares 

iguais, diferindo daquelas submetidas a 75% de AD. Isso é atribuído às condições de baixo 

conteúdo de água no solo, que, ao reduzir a turgidez celular, diminui a condutância estomática 

e a transpiração, aumentando a temperatura foliar e sua amplitude ao longo do dia (ARAGÃO 

et al., 2023). Akhoundnejad et al. (2019) trabalho com estresse hídrico na cultura do melão em 

diferentes genótipos, encontraram valores de TF 26,25 a 33,03°C, sendo menores que os 

encontrados na nossa pesquisa. 

 A dose que apresentou a TF mínima foi de 0 L/ha, proporcionando a TF mínima nos 

períodos das 10:00 às 11:00h do primeiro ciclo e das 14:00 às 15:00h do segundo e terceiro 

ciclo. Durante períodos de escasses hidrica, as folhas são submetidas simultaneamente a 

estresses térmicos e hídricos. A ausência de água e a presença de salinidade acarretam o 

fechamento dos estômatos, reduzindo a taxa de transpiração e ocasionando um aumento da 

temperatura das folhas no dossel (OLIVEIRA et al., 2011). 

4.4 TEORES DE CLOROFILAS E CARATENOIDES 

 

Os teores de clorofila a, b e carotenoides na cultura do melão (Tabela 7) não 

apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos dentro de cada ciclo estudado. No 

entanto, é possível observar que os teores de clorofila a e b no primeiro e segundo ciclos são 

superiores aos encontrados no terceiro ciclo. Este declínio nos teores de clorofila ao longo dos 

ciclos pode ser atribuído ao estresse salino, que resulta na presença de íons tóxicos, desidratação 
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das células do mesofilo e inibição de várias enzimas envolvidas no metabolismo dos 

carboidratos e na síntese de clorofila (ASHRAF & HARRIS, 2013; TANG et al., 2015). Como 

a clorofila é o pigmento primordial para a absorção de energia luminosa, sua redução acarreta 

uma queda na taxa de fotossíntese. Portanto, a mensuração do conteúdo de clorofila pode ser 

empregada como um indicativo de estresse nas plantas (KALAJI et al., 2016). A influência 

negativa da salinidade no teor de clorofila já foi documentada em estudos anteriores com melões 

(SARABI et al., 2017; YARSI et al., 2017), corroborando os resultados encontrados no presente 

estudo. Observa-se ainda que, apesar da ausência de diferenças significativas entre os 

tratamentos, os teores de carotenoides também mostraram variações entre os ciclos, sendo 

geralmente menores no terceiro ciclo, o que pode estar relacionado às condições de estresse 

hídrico e salino que afetam a síntese e a estabilidade desses pigmentos. 

Tabela 7. Teores de clorofila a, b e carotenoides (µg/ml) na cultura do melão. Serra Talhada -

PE, UFRPE/UAST, 2023.  

Fator Tratamentos Clorofila a Clorofila b Carotenoides 

  ----------------------Primeiro Ciclo---------------------- 

Irrigação (% AD) 50 17,54 8,66 4,26 

 75 17,18 8,70 4,47 

 100 12,32 6,41 3,63 

Doses (L/ha) 0 14,86 7,29 4,02 

 4 14,12 7,30 4,02 

 6 15,15 7,77 3,91 

 8 18,61 9,32 4,52 

Interação (ID)  ns ns ns 

CV (%)  43,06 39,92 26,13 

  ----------------------Segundo ciclo---------------------- 

Irrigação (% AD) 50 16,01 7,67 4,64 

 75 13,51 6,41 5,64 

 100 12,44 6,06 4,51 

Doses (L/ha-1) 0 14,76 6,73 4,70 

 4 13,02 6,38 4,35 

 6 13,31 6,29 4,18 

 8 14,86 7,46 4,62 

Interação (ID)  ns ns ns 

CV (%)  33,21 30,27 23,84 

  ----------------------Terceiro Ciclo---------------------- 

Irrigação (% AD) 50 11,53 5,87 4,21 

 75 14,68 7,05 4,47 

 100 11,53 5,50 4,33 

Doses (L/ha) 0 13,51 6,45 4,15 

 4 11,96 5,63 4,42 

 6 11,91 6,05 4,54 

 8 13,14 6,43 4,24 

Interação (ID)  ns ns ns 

CV (%)  35,24 34,51 35,03 
Dentro de cada coluna, ns interação não significativa. 
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4.5 PÓS COLHEITA  

 

Os resultados apresentados na Tabela 8 destacam as variações nas 

características do melão em três ciclos experimentais, considerando diferentes 

níveis de irrigação e doses de bioestimulante. 

Tabela 8. Valores médios de número de frutos por planta (NF), peso médio de frutos PF (kg), 

diâmetro equatorial DE (cm), diâmetro longitudinal DL (cm), firmeza da casca em força newton 

FC, firmeza da polpa em força newton FP, sólidos solúveis totais °Brix e acidez titulável AT 

(%) nos três ciclos experimentais do melão. 

Fator Trat. NF PF DE DL FC FP °Brix AT 

  -------------------------------------Primeiro ciclo------------------------------------- 

Irrigação (% AD) 50 3,25b 1,26b 14,33b 16,29b 64,05 16,54 12,23 0,63 

 75 4,12ab 1,61a 15,34a 17,62a 61,03 15,11 12,98 0,68 

 100 4,75a 1,37ab 14,69ab 16,62b 63,50 17,31 12,65 0,66 

Doses (L/ha) 0 3,41b 1,47 14,71 16,79 63,33 17,64ab 12,58 0,63 

 4 4,58a 1,31 14,49 16,60 64,12 18,41a 12,37 0,64 

 6 4,58a 1,33 14,85 17,00 61,88 14,57b 12,62 0,66 

 8 3,58ab 1,55 15,09 16,95 62,11 14,64b 12,90 0,69 

Interação (ID)  ns ns ns ns ns ns ns ns 

CV (%)  26,05 22,57 6,09 5,95 7,58 19,67 7,82 12,5 

  -------------------------------------Segundo ciclo------------------------------------- 

Irrigação (% AD) 50 2,18 0,55 9,90 10,61 59,27 10,47 13,01 0,58 

 75 2,43 0,64 10,38 11,18 61,68 10,51 11,35 0,56 

 100 2,37 0,70 10,84 11,76 64,24 10,34 11,60 0,50 

Doses (L/ha) 0 2,33 0,62 10,31 11,18 61,93 10,25 13,55 0,51 

 4 2,50 0,64 10,34 11,14 61,95 9,81 12,10 0,48 

 6 2,16 0,68 10,38 11,34 61,79 10,75 11,29 0,64 

 8 2,33 0,57 10,42 1109 62,55 10,87 11,01 0,56 

Interação (ID)  ns ns ns ns ns ns ns ns 

CV (%)  28,08 29,85 9,24 9,46 16,07 18,06 18,00 35,66 

-------------------------------------Terceiro ciclo------------------------------------- 

Irrigação (% AD) 50 0,93 0,35 10,00 10,25b 60,92 18,74a 10,13 1,37 

 75 0,97 0,45 10,13 10,78ab 60,20 12,19b 11,25 1,47 

 100 1,02 0,56 10,66 11,59a 59,20 20,06a 10,55 1,38 

Doses (L/ha) 0 0,77 0,45 10,38 10,96 60,13 16,73 10,79 1,50 

 4 0,83 0,50 10,64 11,34 61,15 17,24 10,94 1,40 

 6 0,72 0,41 9,93 10,52 58,98 20,06 10,36 1,35 

 8 0,77 0,47 10,08 10,67 60,16 19,55 10,49 1,37 

Interação (ID)  ns ns ns ns ns ns ns ns 

CV (%)  30,71 31,1 9,48 9,68 8,31 16,71 19,37 15,43 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade., 

ns interação não significativa, Trat. são tratamentos. 
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No primeiro ciclo, observou-se que a irrigação a 100% da AD proporcionou o maior 

número de frutos por planta e peso médio de frutos, enquanto a irrigação a 50% da AD resultou 

nos menores valores para estas variáveis. A dose de 4 L/ha destacou-se por promover maior 

firmeza da polpa e maiores sólidos solúveis totais (12,90 °Brix). A interação entre os fatores de 

irrigação e dose de bioestimulante não apresentou significância para nenhuma das variáveis 

analisadas neste ciclo. 

No segundo ciclo, os valores médios de número de frutos por planta e peso médio de 

frutos diminuíram significativamente em comparação ao primeiro ciclo. A irrigação a 100% da 

AD continuou proporcionando melhores resultados para a maioria das características de 

qualidade dos frutos, embora não tenha havido diferenças significativas entre os níveis de 

irrigação para todas as variáveis. O tratamento sem bioestimulante manteve-se com os maiores 

valores de sólidos solúveis totais (13,55 °Brix), mas não houve diferença significativa entre as 

doses e lâminas de irrigação. 

No terceiro ciclo, novamente observou-se uma diminuição nos valores médios das 

variáveis analisadas. O melão submetido a irrigação a 100% da AD continuou a apresentar os 

melhores resultados para a firmeza da polpa e os sólidos solúveis totais, embora a diferença 

entre os tratamentos não tenha sido significativa. A dose de 6 L/ha destacou-se com os maiores 

valores de firmeza da polpa. 

A quantidade de frutos por planta é um dos fatores cruciais para determinar a 

produtividade da cultura do melão (DALASTA et al., 2016). Pereira et al. (2021) trabalhando 

com diferentes arranjos do sistema de irrigação e coberturas do solo na cultura do melão, 

encontrou valores de NF de 1,75 por planta para o mesmo híbrido desse estudo. Já Yavuz et al. 

(2021) trabalhando com estresse hídrico em diferentes estádios fenológicos do melão pele de 

sapo, encontraram valores de NF entre 2,3 e 2,6 por planta. 

Dalastra et al. (2016) estudando três tipos de melões sob estresse hídrico, encontrou 

valores do diâmetro equatorial de 11,65 cm para o melão amarelo, sendo menor que nossos 

valores. Já Pereira et al. (2021) e Yavuz et al. (2021) encontraram valores do DE de 15,33 e 16 

cm, corroborando com nossos dados. Estudos mostraram valores do diâmetro longitudinal de 

14,98, 17,93 e 17,4 cm (DALASTA et al., 2016; PEREIRA et al., 2021; YAVUZ et al., 2021) 

sendo parecidos com o que foi encontrado no primeiro ciclo do nosso trabalho. 

As variações no comprimento do fruto podem ser resultado de dois processos distintos: 

a influência da força de dreno durante a divisão celular e a velocidade de crescimento do fruto 

durante a fase de expansão celular (Costa et al., 2010). Trabalhos realizados com o melão 
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amarelo encontraram valores de firmeza da casca de 17,91 a 26,08 N, 32 a 41 N e 45,01 N 

(FREITAS et al., 2007; TOMAS et al., 2009; DALASTA et al., 2016). 

Para o segundo e terceiro ciclo, não foi observada diferença significativa para lâminas 

de irrigação. No entanto, ao comparar os ciclos, é evidente que houve uma redução na firmeza 

da polpa (FP) dos frutos no segundo ciclo em relação ao primeiro e terceiro ciclos. A redução 

na firmeza da casca e da polpa dos frutos está diretamente relacionada à baixa absorção de 

nutrientes, especialmente cálcio (Ca), devido à presença de altos níveis de salinidade no solo. 

A alta concentração de sais interfere na absorção de Ca2+ pelas plantas, reduzindo a 

disponibilidade de água e, consequentemente, diminuindo a firmeza da polpa dos frutos. O íon 

Ca2+ desempenha um papel fundamental na formação e estabilidade das paredes celulares, 

atuando na lamela média e contribuindo para a rigidez das células (TAIZ & ZEIGER, 2004). 

O segundo ciclo apresentou uma redução média da firmeza da polpa dos frutos para as 

lâminas de irrigação e doses de bioestimulante em 5,88 e 6,57 N em relação ao primeiro e 

terceiro ciclo. É importante destacar que a redução na disponibilidade de água pode impactar o 

desenvolvimento da polpa da fruta, afetando sua firmeza, uma característica essencial para a 

qualidade do fruto e prolongamento do prazo de prateleira (CAVALCANTE et al., 2017). 

Segundo Filgueiras et al. (2001), melões amarelo, rendilhado e pele de sapo precisam ter 

firmeza de polpa de 24 a 32 N para boa conservação pós-colheita, algo que em nosso trabalho 

não foi observado em nenhum ciclo. 

No que se refere ao teor de sólidos solúveis expressos em °Brix, não foi observada 

diferença significativa em ambos os ciclos, em relação às doses e lâminas de irrigação. Os 

valores obtidos atendem às exigências do mercado para a comercialização do fruto, que 

recomenda um valor superior a 10 °Brix (MENEZES et al., 2000). Os resultados deste estudo 

são consistentes com as descobertas de Aroucha et al. (2012) e Reis et al. (2017), que 

observaram teores médios de sólidos solúveis variando de 9% a 9,35%, com teores superiores 

a 11°Brix. 

Em relação à acidez titulável (AT), também não foram observadas diferenças 

significativas em relação às doses e lâminas de irrigação para os três ciclos. Observou-se um 

aumento da AT, principalmente no terceiro ciclo em relação ao primeiro. Esse aumento pode 

ser explicado pela condição de estresse hídrico, que afeta significativamente os níveis de sólidos 

solúveis totais, a acidez total titulável, a firmeza e o tamanho do fruto, resultando em variações 

na qualidade do produto (TOMAZ et al., 2009). 
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O aumento da condutividade elétrica do solo devido ao acúmulo de sais afetou 

negativamente o crescimento e desenvolvimento da cultura, resultando em uma redução 

significativa na produção de frutos. A salinidade do solo emergiu como uma preocupação 

significativa, uma vez que níveis elevados de sais podem prejudicar as culturas. O melão é 

moderadamente sensível à salinidade, e níveis críticos de salinidade foram identificados. No 

segundo e terceiro ciclo, o estudo revelou uma redução significativa para quase todas as 

variáveis de pós-colheita devido à influência da salinidade e condições climáticas, destacando 

a importância do monitoramento e gestão da água e salinidade do solo. 

3.6 PRODUTIVIDADE E EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA 

 

A produtividade é crucial para os agricultores, pois determina a remuneração pelo 

produto. Na Figura 5-A, apresentamos a produtividade em Mg/ha para os três ciclos estudados, 

em relação às diferentes lâminas de irrigação. No primeiro ciclo, observou-se diferença 

significativa entre as lâminas. A produtividade do melão para as lâminas de 50, 75 e 100% de 

água disponível (AD) foi de 21,31 ± 7,79; 34,11 ± 5,43 e 34,55 ± 6,97 Mg/ha, respectivamente. 

 

Figura 5: Produtividade (Mg/ha) (A) e EUA da cultura do melão (Mg/ha) (B), submetido as 

três lâminas de água disponível AD (50,75 e 100%) durante os três ciclos de cultivo do melão. 

Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. Letras distintas nas barras diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 
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No segundo ciclo, também foi observada diferença significativa entre as lâminas, 

registrando uma produtividade de 6,56 ± 3,70 Mg/ha para a lâmina de 50% de água disponível 

(AD), e de 8,98 ± 4,80 e 9,82 ± 2,26 Mg/ha para as lâminas de 75% e 100% de AD, 

respectivamente. Já no terceiro ciclo, a diferença significativa entre as lâminas foi evidente, 

com produtividade de 5,39 ± 2,67; 7,00 ± 1,98 e 9,26 ± 2,02 Mg/ha. No primeiro ciclo, as 

lâminas de 75% e 100% de AD mostraram-se mais eficazes para alcançar produtividades 

maiores. 

No terceiro ciclo, destaca-se que a lâmina de 100% de água disponível (AD) se mostrou 

mais eficaz para aumentar a produtividade em comparação com as outras lâminas. A Figura 5 

ilustra a queda da produtividade ao longo dos ciclos. A redução do segundo ciclo em relação 

ao primeiro para as lâminas de 50, 75 e 100% de AD foi de 69,21, 73,67 e 71,57%, 

respectivamente, sendo essa redução significativa e expressiva. 

A queda de produtividade no terceiro ciclo em relação ao primeiro também é evidente, 

com reduções para as lâminas de 50, 75 e 100% de água disponível (AD) de 74,70, 79,47 e 

73,19%, respectivamente, superando a redução do segundo ciclo. Estudos anteriores 

encontraram valores de produtividade que variaram de 24,46 a 32,15 Mg/ha (FREITAS et al., 

2007), de 34,41 Mg/ha (PEREIRA et al., 2009), sendo esses valores parecidos com os do 

primeiro ciclo do nosso trabalho. Visconti et al. (2019), ao estudar os efeitos de três sistemas 

de irrigação em condições de salinidade, encontrou valores de produtividade que variaram de 

19,05 a 26,00 Mg/ha. 

As plantas irrigadas com 50, 75 e 100% de água disponível (AD) no primeiro ciclo 

apresentaram eficiência de uso da água (EUA) de 0,049 ± 0,016, 0,075 ± 0,011 e 0,068 ± 0,016 

Mg/mm, respectivamente (Figura 5-B). No segundo ciclo, também houve diferença 

significativa entre as lâminas, com EUA de 0,120 ± 0,086; 0,143 ± 0,091 e 0,125 ± 0,043 

Mg/mm ha, para as mesmas lâminas. Já no terceiro ciclo, a EUA encontrada em relação às 

lâminas estudadas foi de 0,308 ± 0,025, 0,195 ± 0,055 e 0,308 ± 0,032 Mg/mm ha. Observa-se 

que a maior EUA foi no terceiro ciclo para a lâmina de 50% de AD. No entanto, isso não se 

traduz necessariamente em algo positivo devido à baixa produtividade encontrada para a mesma 

lâmina neste ciclo. De acordo com Dalastra et al. (2014), em situações de estresse, as plantas 

diminuem a condutância estomática e a transpiração, otimizando a eficiência do uso da água. 

Essa observação está em consonância com os resultados encontrados neste estudo para o 

terceiro ciclo. 
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A análise da produtividade da cultura do melão sob diferentes doses (0, 4, 6 e 8 L/ha) 

de bioestimulante à base de aminoácidos revelou variações nos três ciclos estudados (Figura 6-

A, B e C). No primeiro ciclo, as doses de 0, 4, 6 e 8 L/ha resultaram em produtividades de 26,11 

± 10,38, 32,58 ± 10,57, 31,16 ± 7,19 e 30,21 ± 7,51 Mg/ha, respectivamente. A dose que 

proporcionou máxima eficiência foi estimada em 4,95 L/ha, resultando em uma produtividade 

de 32,22 Mg/ha. 

 

Figura 6: Produtividade (Mg/ha) no primeiro (A), segundo (B) e terceiro ciclo (C) e eficiência 

do uso da água (EUA) (Mg/mm ha-1) no primeiro (D), segundo (E) e terceiro ciclo (F) da 

cultura do melão submetida a doses de bioestimulante à base de aminoácidos (0, 4, 6 e 8 L/ha). 

Serra Talhada-PE, UFRPE/UAST, 2023. 

No segundo ciclo, as produtividades foram de 8,36 ± 3,98; 8,87 ± 3,32; 8,23 ± 4,05 para 

as doses de 0, 4, 6 e 8 L/ha, respectivamente. A dose de máxima eficiência estimada foi de 2,99 

L/ha, com uma produtividade de 8,84 Mg/ha. Já no terceiro ciclo, as produtividades foram de 

7,73 ± 3,10, 7,71 ± 2,35, 7,15 ± 3,26 e 6,31 ± 2,13 Mg/ha, respectivamente, para as mesmas 

doses. A dose de máxima eficiência estimada foi de 1,91 L/ha, com produtividade de 7,89 

Mg/ha. 
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Observou-se uma redução na produtividade nos ciclos seguintes em relação ao primeiro. 

No segundo ciclo, a redução foi de 68,01 a 74,97%, enquanto no terceiro ciclo foi de 70,39 a 

79,11% em relação ao primeiro ciclo. A dose de 8 L/ha mostrou maior redução na produtividade 

nos ciclos seguintes. 

Em relação à eficiência do uso da água (EUA) influenciada pelas doses, não foram 

observadas diferenças significativas entre os ciclos estudados. No entanto, no primeiro ciclo 

(Figura 6-D), a EUA para as doses de 0, 4, 6 e 8 L/ha foram de 0,055 ± 0,021; 0,069 ± 0,019; 

0,067 ± 0,013 e 0,065 ± 0,015 Mg/mm ha-1, respectivamente. No segundo ciclo (Figura 6-E), 

a EUA para as mesmas doses foi de 0,134 ± 0,071, 0,148 ± 0,083, 0,117 ± 0,058 e 0,119 ± 

0,092 Mg/mm ha. Já no terceiro ciclo (Figura 6-F), a EUA encontrada para as doses foi de 0,211 

± 0,096; 0,226 ± 0,125; 0,202 ± 0,134 e 0,182 ± 0,089 Mg/mm ha. A dose de 4 L/ha apresentou 

a maior EUA em cada ciclo. 

A Figura 6-D indica que a EUA no primeiro ciclo foi a menor, provavelmente devido à 

precipitação somada à água de irrigação. Por outro lado, a Figura 6-F mostra que o terceiro 

ciclo teve a maior EUA, devido ao menor consumo de água e à precipitação reduzida em 

comparação aos outros ciclos. 

As parcelas irrigadas com lâminas de 75 e 100% de AD apresentaram, ao término do 

primeiro ciclo, valores de CEe iguais a 1,03 e 1,42 dS m-1, resultando em rendimentos de 69,76 

e 70,67%, respectivamente. Por outro lado, o solo irrigado com 50% de AD, ao final desse 

ciclo, obteve um valor médio de CEe igual a 1,26 dS m-1, com uma produtividade relativa de 

43,59%, abaixo do nível crítico (CEe = 2,2; Pr = 47,76%) conforme a análise da regressão linear 

(Figura 7-A). Observa-se que o segundo e terceiro ciclos também ficaram abaixo do Pr crítico. 

 

Figura 7: Produtividade relativa (%) do melão em função da condutividade elétrica da pasta de 

saturação do solo (dS m⁻¹) para diferentes lâminas de AD (A) e doses de bioestimulante à base 

de aminoácidos (B) nos três ciclos de cultivo. Os pontos destacados em laranja, azul e verde 

representam, respectivamente, o primeiro, segundo e terceiro ciclo. 
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Quando se estuda a salinidade do solo das parcelas experimentais em relação às doses 

de bioestimulante, é possível observar (Figura 7-B) que no primeiro ciclo a Pr do melão foi 

maior do que nos ciclos seguintes. Pode-se afirmar que o bioestimulante consegue aumentar a 

produtividade do melão em períodos chuvosos, como foi o caso do primeiro ciclo com a dose 

de 4 L/ha, que obteve uma Pr de 66,64% e produtividade real de 32,59 Mg/ha para uma situação 

de solo com condutividade elétrica na pasta de saturação de 1,52 dS m-1, valor inferior ao limiar 

crítico (2,2 dS m-1). Nos dois últimos ciclos (pontos verde e azul), a condutividade elétrica na 

pasta de saturação foi superior a 4,0 dS m-1, mostrando que a cultura do melão não ultrapassou 

a Pr em 20%, ficando muito abaixo da Pr crítica (47,83%) estimada pela regressão linear que 

melhor se ajustou aos dados encontrados. Como o aumento da salinidade do solo diminui o 

potencial osmótico, comprometendo a absorção de água pelas plantas (MACHADO & 

SERRALHEIRO, 2017). Isso pode ter sido a causa do baixo consumo de água durante os dois 

últimos ciclos. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Este estudo mostra que o cultivo de melão no sertão do Pajeú deve ser planejado 

estrategicamente para aproveitar ao máximo os recursos hídricos durante períodos de maior 

precipitação. O melão irrigado com uma lâmina de 75% da água disponível (AD) é compatível 

ao irrigado com 100% de AD, com produção superior a 34 mg/ha. Isso demonstra uma resposta 

positiva à gestão de irrigação. 

Além disso, a aplicação de 4L/ha de bioestimulante foi comprovada como eficaz, 

aumentando a produtividade em até 32,58%. Este bioestimulante é especialmente recomendado 

em condições de estresse hídrico moderado e sem estresse salino. Ao final de cada ciclo de 

cultivo, a análise da condutividade elétrica do solo permitiu avaliar o impacto da salinização. 

Isso enfatiza a importância de evitar cultivos subsequentes na mesma área. Se o cultivo na 

mesma área for inevitável, uma lâmina de lixiviação é recomendada para reduzir a quantidade 

de sal presente na zona radicular e garantir a sustentabilidade da produção. 

A integração das variáveis de manejo de irrigação, aplicação de bioestimulantes e 

monitoramento da salinidade do solo fornece uma abordagem abrangente para melhorar a 

produtividade e a sustentabilidade da cultura do melão. O planejamento estratégico da irrigação 

e o uso adequado de bioestimulantes, aliado ao monitoramento contínuo da qualidade do solo, 

são fundamentais para maximizar a produção e garantir a viabilidade econômica e ambiental 

do cultivo de melão no sertão do Pajeú. 

Essas conclusões refletem a importância de uma abordagem integrada para o manejo da 

cultura do melão, considerando tanto os fatores agronômicos quanto ambientais, para promover 

uma agricultura mais eficiente e sustentável na região. 
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